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Resumo:

O	estudo	objetivou	identificar	na	produção	científica	o	“que	fazer”	no	momento	de	emergência	nas	instituições	de
ensino.	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa,	 com	 abordagem	 quali-quantitativo,	 realizada	 na	 Biblioteca	 Virtual	 em
Saúde,	com	os	critérios	de	 inclusão:	artigo	disponível	em	português,	no	 recorte	 temporal	de	2012	a	2016,	com	os
descritores:	Instituições	Acadêmicas;	Estudantes;	Primeiros	Socorros,	com	a	questão	de	pesquisa	quais	as	produções
sobre	“o	que	 fazer”	no	momento	de	emergência	nas	 instituições	de	ensino	superior?	O	 resultado	dos	cruzamentos
dos	descritores	evidenciou	5.772	produções,	mas	ao	incluir	os	critérios	de	inclusão	e	exclusão,	encontrou	101	artigos,
dos	 quais	 captou-se	 04	 estudos	 com	 aderência	 a	 temática,	 porém	 para	 ter	 mais	 consistência	 a	 luz	 dos	 autores,
realizou-se	 uma	 busca	 flutuante,	 em	 que	 se	 percebeu	 a	 construção	 do	 conhecimento	 a	 cerca	 da	 temática	 em
questão,	ampliando	a	profundidade	da	pesquisa,	sendo	incluído	02	estudos	de	2013	e	03	de	2010.	Ao	discutir	com	luz
no	 objetivo	 da	 pesquisa,	 os	 autores	 percebem	 a	 importância	 do	 conhecimento	 de	 primeiros	 socorros	 na	 matriz
curricular	dos	cursos	nas	instituições	de	ensino,	independente	da	formação,	o	que	contribui	para	a	orientação	“do	que
fazer”	 nas	 situações	 de	 emergência	 no	 espaço	 de	 aprendizagem	 aos	 estudantes	 e	 funcionários.	 Conclui-se	 que	 a
inclusão	do	conteúdo	de	primeiros	socorros	é	 importância	nos	seguimentos	escolares,	na	possibilidade	de	esclarecer
os	sinais	e	sintomas	de	diversas	situações	de	emergência,	em	que	orientar	os	indivíduo	se	faz	necessário	para	manter
a	vítima	tranquila	nesse	momento	de	grande	tensão,	com	o	intuito	de	proteger	e	evitar	os	agravos	como	sequelas	ou
óbito,	até	os	socorristas	chegarem	ao	cenário	da	intercorrência.


